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Ementa 
 

Estudo da obra parenética e epistolar do  jesuíta seiscentista Antônio Vieira, a partir da 
reconstituição do horizonte retórico, teológico e político de sua produção.  

 

 
 

Programa 

 

1. O horizonte retórico-teológico-político de produção da obra de Antônio Vieira 
   - o papel paradigmático do pregador no mundo pós-tridentino; 
   - o destaque da cerimônia da pregação no contexto social da época; 
   - a proibição do teatro e a teatralidade dos sermões; 
   - o púlpito como tribuna pública; 
  
2. A sermonística de Antônio Vieira e a tradição retórica cristã 
   - a apropriação da técnica retórica no mundo cristão; 
   - o sermão como formação discursiva: da oração à oratio; 
   - o visualismo patético na ''Idade da eloquência''; 
   - a unidade retórico-teológico-política da cena oratória vieiriana; 

3. As cartas vieirianas e a tradição do gênero epistolar 
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